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Língua Portuguesa 

Texto 

Alternativa 

Envelhecer é chato, mas consolemo‐nos: a alternativa é pior. 

Ninguém que eu  conheça morreu e  voltou para  contar  como  é 

estar morto, mas o consenso geral é que existir é muito melhor 

do que não existir. Há dúvidas, claro. Muitos acreditam que com 

a  morte  se  vai  desta  vida  para  outra  melhor,  inclusive  mais 

barata, além de eterna. Só descobriremos quando chegarmos  lá. 

Enquanto  isso  vamos  envelhecendo  com  a  dignidade  possível, 

sem nenhuma vontade de experimentar a alternativa. 

Mas há casos em que a alternativa para as coisas como estão 

é conhecida. Já passamos pela alternativa e sabemos muito bem 

como ela é. Por exemplo: a alternativa de um país sem políticos, 

ou  com  políticos  cerceados  por  um  poder mais  alto  e  armado. 

Tivemos vinte anos desta alternativa e quem  tem  saudade dela 

precisa  ser  constantemente  lembrado  de  como  foi.  Não  havia 

corrupção? Havia, sim, não havia era investigação pra valer. Havia 

prepotência,  havia  censura  à  imprensa,  havia  a  Presidência 

passando  de  general  para  general  sem  consulta  popular, 

repressão  criminosa  à  divergência,  uma  política  econômica 

subserviente a um “milagre” econômico enganador. Quem viveu 

naquele  tempo  lembra que as ordens do dia nos quartéis eram 

lidas e divulgadas como éditos papais para orientar os fiéis sobre 

o “pensamento militar”, que decidia nossas vidas. 

Ao  contrário  da  morte,  de  uma  ditadura  se  volta, 

preferencialmente com uma  lição aprendida. E, para garantir‐se 

que  a  alternativa  não  se  repita,  é  preciso  cuidar  para  não 

desmoralizar  demais  a  política  e  os  políticos,  que  seja. Melhor 

uma  democracia  imperfeita  do  que  uma  ordem  falsa,  mas 

incontestável.  Da  próxima  vez  que  desesperar  dos  nossos 

políticos, portanto, e que alguma notícia de Brasília lhe enojar, ou 

você  concluir  que  o  país  estaria melhor  sem  esses dirigentes  e 

representantes  que  só  representam  seus  interesses,  e  seus 

bolsos, respire fundo e pense na alternativa. 

Sequer pensar que a alternativa seria preferível – como tem 

gente pensando – equivale a um suicídio cívico. Para mudar  isso 

aí, prefira a vida – e o voto. 
(Adaptado. Veríssimo, O Globo, 30/6/2013) 

01  
“Envelhecer  é  chato, mas  consolemo‐nos:  a  alternativa  é  pior”. 
Nesse caso, segundo o texto, a alternativa é 

(A)  permanecer sempre jovem. 

(B)  perder a vida. 

(C)  valorizar a vida. 

(D) acreditar na vida após a morte. 

(E)  envelhecer com dignidade. 

02  
“Há dúvidas, claro.” 

A presença da expressão “claro” indica que 

(A)  a ciência não é capaz de estabelecer a verdade. 

(B)  a religião perturba a correta visão do mundo. 

(C)  as verdades humanas são sempre passíveis de incertezas. 

(D) o conhecimento humano é sempre verdadeiro. 

(E)  a opinião do autor do texto contraria a opinião geral. 

03  
“Envelhecer  é  chato, mas  consolemo‐nos:  a  alternativa  é  pior. 
Ninguém  que  eu  conheça morreu  e  voltou  para  contar  como  é 
estar morto, mas o consenso geral é que existir é muito melhor do 
que não existir”. 

Nesse  segmento  há  um  reparo  quanto  à  construção  do  texto,  
que é 

(A)  a  forma verbal  “consolemo‐nos” está errada  já que a  forma 
verbal  do  verbo  “consolar”  na  primeira  pessoa  do  plural  é 
“consolemos”. 

(B)  O emprego de dois pontos após a  forma verbal “consolemo‐
nos”  é  inadequado,  já  que  não  há  qualquer  enumeração  a 
seguir. 

(C)  O  emprego  do  subjuntivo  “conheça”  é  equivocado,  pois  se 
trata de um fato real e não virtual. 

(D) A  expressão  “consenso  geral”  é  uma  redundância 
desnecessária, visto que todo consenso é geral. 

(E)  O emprego de “do que” no segundo termo da comparação é 
errado, devendo ser substituído por “que”. 

04  
“Muitos acreditam que com a morte se vai desta vida para outra 
melhor,  inclusive mais barata, além de eterna. Só descobriremos 
quando chegarmos lá”. 

Infere‐se desse segmento do primeiro parágrafo que 

(A)  a  visão  religiosa  da  vida  humana  inclui  valores  terrenos  na 
vida após a morte, como o fato de ser “mais barata”. 

(B)  o  fato de  serem  “muitos” os que  acreditam na  vida  após  a 
morte valoriza a visão católica do mundo, já que esse credo é 
o único a defender esse preceito. 

(C)  a eternidade mostra que a vida após a morte faz com que não 
envelheçamos, daí que seja preferível à vida antes da morte. 

(D) o autor não participa da visão de uma vida após a morte,  já 
que ele declara que só descobriremos quando chegarmos lá. 

(E)  o  autor do  texto não  crê na morte  como  fim de  tudo, pois 
defende a existência de uma outra vida. 

05  
O apelo ao  tema de uma “alternativa” é uma estratégia  textual 
para: 

(A)  possibilitar  a  comparação  com  uma  realidade  política  da 
atualidade. 

(B)  valorizar a visão religiosa do mundo. 

(C)  referir‐se a um fato recente da vida do autor. 

(D) demonstrar a instabilidade da vida humana. 

(E)  indicar a  ideia de que a vida humana se realiza entre pontos 
contrários. 

06  
“Só descobriremos quando chegarmos lá”. 

A frase nos diz, implicitamente, que o autor do texto 

(A)  não  segue  a  fé  católica,  pois  só  acredita  no  que  é  de  sua 
experiência direta. 

(B)  é partidário do ateísmo, pois não crê em valores espirituais. 

(C)  obedece  a  uma  visão  espiritual  do mundo,  pois  confirma  a 
existência após a morte. 

(D) nega o  castigo previsto  aos pecadores, pois usa o pronome 
“nós”, de conteúdo universal. 

(E)  ironiza a vida eterna, pois trata o além‐túmulo como um lugar 
real, com características terrestres. 
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07  
“Já passamos pela alternativa e sabemos muito bem como ela é”. 
A referência do autor do texto é 

(A)  a  vida após a morte, experiência por que passou em época 
recente. 

(B)  a época da ditadura militar, explicitada a seguir. 

(C)  o  fato  de  já  ter  experimentado  a  velhice,  dada  sua  idade 
avançada. 

(D) os  problemas  de  vandalismo,  presentes  nas  recentes 
passeatas. 

(E)  a  insegurança  da  saúde  por  que  passam  todas  as  pessoas 
idosas. 

08  
No  texto,  o  fato  de  o  vocábulo  milagre  aparecer  entre  aspas 
significa que o termo está empregado em sentido 

(A)  denotativo. 

(B)  neologístico. 

(C)  regional. 

(D)  religioso. 

(E)  irônico. 

09  
Assinale  a  frase do  texto que não  apresenta um marcador que 
denota a participação opinativa do autor. 

(A)  “Há dúvidas, claro”. 

(B)  “Sequer pensar que a alternativa seria preferível...”. 

(C)  “...cuidar  para  não  desmoralizar  demais  a  política  e  os 
políticos, que seja”. 

(D)  “Havia, sim, não havia era investigação pra valer”. 

(E)  “Ao contrário da morte, de uma ditadura se volta,...”. 

10  
A  palavra  édito  é  proparoxítona,  como  as  duas  escritas  sem 
qualquer acento gráfico, propositalmente, na seguinte alternativa: 

(A)  Interim – perito 

(B)  decano – exegese 

(C)  prototipo – democracia 

(D) gratuito – tropico 

(E)  antitese – sequito 

11  
“E, para garantir‐se (1) que a alternativa não se repita, é preciso 
cuidar  (2)  para  não  desmoralizar  (3)  demais  a  política  e  os 
políticos,  que  seja. Melhor  uma  democracia  imperfeita  do  que 
uma  ordem  falsa,  mas  incontestável.  Da  próxima  vez  que 
desesperar  (4)  dos  nossos  políticos,  portanto,  e  que  alguma 
notícia  de  Brasília  lhe  enojar  (5),  ou  você  concluir  que  o  país 
estaria  melhor  sem  esses  dirigentes  e  representantes  que  só 
representam seus interesses, e seus bolsos, respire fundo e pense 
na alternativa”. 

As  formas  verbais  destacadas  correspondem  a  formas  de 
infinitivo ou de futuro do subjuntivo. 

Assinale  a  alternativa  que  apresenta  apenas  as  que  pertencem  
a formas de infinitivo. 

(A)  1 – 2 – 3. 

(B)  4 – 5. 

(C)  1 – 2 – 3 – 4. 

(D) 2 – 3 – 4 – 5. 

(E)  2 – 3 – 5. 

12  
Assinale  a  alternativa  que  indica  o  segmento  que  não mostra 
nenhuma ideia comparativa. 

(A)  “...existir é muito melhor do que não existir”. 

(B)  “...com a morte se vai desta vida para outra melhor”. 

(C)  “...e sabemos muito bem como ela é”. 

(D)  “Melhor  uma  democracia  imperfeita  do  que  uma  ordem 
falsa...”. 

(E)  “...o país estaria melhor sem esses dirigentes...”. 

13  
Assinale  a  alternativa  que  indica  a  palavra  que  não  apresenta 
qualquer prefixo ou sufixo. 

(A) Ditadura. 

(B)  Preferencialmente. 

(C)  Preferível. 

(D) Saudade. 

(E)  Prepotência. 

14  
Após  a  leitura  do  texto  devemos  classificá‐lo  como 
predominantemente: 

(A)  informativo 

(B)  narrativo 

(C)  descritivo 

(D) didático 

(E)  argumentativo 

15  

 

Sobre a charge acima foram feitas várias afirmativas. 

I.  A  charge  critica  vários  setores  da  sociedade,  inclusive  o 
cidadão comum. 

II.  As  vestimentas  dos  personagens  da  charge  colaboram 
essencialmente para a sua identificação. 

III.  Como  a  leitura  da  charge  se  processa  da  esquerda  para  a 
direita, a última fala ganha mais importância que as demais. 

Assinale: 

(A)  se todas as afirmativa forem adequadas. 

(B)  se somente as afirmativas I e II forem adequadas. 

(C)  se somente as afirmativas I e III forem adequadas. 

(D)  se somente as afirmativas II e III forem adequadas. 

(E)  se somente a afirmativa II for adequada. 
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Raciocínio Lógico‐matemático 

16  
Observe a tabela a seguir: 

          S           

        U    U         

      D    D    D       

    E    E    E    E     

  N    N    N    N    N   

E    E    E    E    E    E 

Começando  pela  letra  S  na  primeira  linha  e  caminhando 
consecutivamente sempre para a linha de baixo em diagonal para 
a  coluna  imediatamente  à  esquerda  ou  para  a  coluna 
imediatamente  à  direita  até  chegar  na  última  linha,  forma‐se 
sempre a sigla SUDENE. 

A quantidade de caminhos possíveis é 

(A)    20. 

(B)    21. 

(C)    32. 

(D)    64. 

(E)  720. 

17  
No Brasil, o Dia dos Pais é comemorado no segundo domingo do 
mês  de  agosto.  Em  um  determinado  ano  bissexto,  o  dia  1º  de 
janeiro foi um sábado. 

Nesse mesmo ano, o Dia dos Pais foi comemorado no dia 

(A)  10 de agosto. 

(B)  11 de agosto. 

(C)  12 de agosto. 

(D) 13 de agosto. 

(E)  14 de agosto. 

18  
Sabe‐se que 

I.  se Mauro não é baiano então Jair é cearense. 

II.  se Jair não é cearense então Angélica é pernambucana. 

III.  Mauro não é baiano ou Angélica não é pernambucana. 

É necessariamente verdade que 

(A) Mauro não é baiano. 

(B)  Angélica não é pernambucana. 

(C)  Jair não é cearense. 

(D) Angélica é pernambucana. 

(E)  Jair é cearense. 

19  
Não é verdade que “Se o Brasil não acaba com a saúva então a 
saúva acaba com o Brasil”. 

Logo, é necessariamente verdade que 

(A)  “O Brasil não acaba com a saúva e a saúva não acaba com o 
Brasil.” 

(B)  “O  Brasil  acaba  com  a  saúva  e  a  saúva  não  acaba  com  o 
Brasil.” 

(C)  “O Brasil acaba com a saúva e a saúva acaba com o Brasil.” 

(D)  “O Brasil não acaba com a saúva ou a saúva não acaba com o 
Brasil.” 

(E)  “O Brasil  não  acaba  com  a  saúva  ou  a  saúva  acaba  com  o 
Brasil.” 

20  
Supondo que a afirmativa “Todos os estados do Nordeste sofrem 
com  a  seca  ou  com  o  excesso  de  chuvas”  seja  falsa,  analise  as 
afirmativas a seguir. 

I.  “Nenhum  estado  do  Nordeste  sofre  com  a  seca  ou  com  o 
excesso de chuvas”. 

II.  “Algum estado do Nordeste não sofre com a seca”. 

III.  “Algum estado do Nordeste sofre com o excesso de chuvas”. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I for obrigatoriamente verdadeira. 

(B)  se somente a afirmativa II for obrigatoriamente verdadeira. 

(C)  se somente a afirmativa III for obrigatoriamente verdadeira. 

(D)  se  somente  as  afirmativas  I  e  III  forem  obrigatoriamente 
verdadeiras. 

(E)  se  somente  as  afirmativas  II  e  III  forem  obrigatoriamente 
verdadeiras. 

21  
Considere a sequência infinita de letras: 

SUDENENEDUSUDENENEDUSUDEN... 

que se repetem segundo o mesmo padrão. 

Quando  a  letra  E  for  escrita  pela  100ª  vez  ela  ocupará  nessa 
sequência a posição 

(A)  304. 

(B)  314. 

(C)  324. 

(D) 334. 

(E)  344. 

22  

Sendo a e b números naturais não nulos, considere as operações 

 e  definidas a seguir:  1 baba   e   )1(  baba , 

onde  e  são as operações usuais de adição e multiplicação de 
números naturais, respectivamente. 

Se  a,  b  e  c  são  naturais  não  nulos  quaisquer,  analise  as 
afirmativas a seguir: 

I.  1212 

II.  abba 

III.  )()()( cabacba   

Assinale: 

(A)  se apenas a afirmativa I for verdadeira. 

(B)  se apenas a afirmativa II for verdadeira. 

(C)  se apenas as afirmativas I e III forem verdadeiras. 

(D)  se apenas as afirmativas II e III forem verdadeiras. 

(E)  se todas as afirmativas forem verdadeiras. 

23  
Em um conjunto de 100 objetos, todo objeto do tipo B também é 
dos tipos A ou C. Apenas um objeto é simultaneamente dos tipos 
A, B e C. Há 25 objetos que são somente do tipo A e 9 objetos são 
simultaneamente  dos  tipos  A  e  B.  Vinte  objetos  não  são  de 
nenhum dos tipos A, B ou C. 

A quantidade de objetos do tipo C é 

(A)  46. 

(B)  47. 

(C)  48. 

(D) 49. 

(E)  50. 
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39  
A  Lei  n.  8.027/90,  que  dispõe  sobre  normas  de  conduta  dos 
servidores  públicos  civis  da  União,  das  Autarquias  e  das 
Fundações Públicas, estabelece que,  a  falta  sujeita  às penas de 
advertência e suspensão, prescreve 

(A)  em um ano. 

(B)  em dois anos. 

(C)  em três anos. 

(D) em quatro anos. 

(E)  em cinco anos. 

40  
Segundo a  Lei Complementar n. 125/07, a Superintendência do 
Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE) tem natureza 

(A)  fundacional. 

(B)  de empresa pública. 

(C)  de sociedade de economia mista. 

(D) de autarquia especial. 

(E)  de consórcio público. 

Conhecimentos Específicos 
Engenharia Ambiental 

41  
Leia o texto a seguir. 

Pela Resolução CONAMA n. 237/1997, o prazo de validade da Licença 
de  Instalação  (LI)  deverá  ser,  no  mínimo,  o  estabelecido  pelo 
cronograma  de  instalação  do  empreendimento  ou  atividade,  não 
podendo ser superior a _____ anos. O prazo de validade da Licença 
de Operação (LO) deverá considerar os planos de controle ambiental 
e será de, no mínimo, _____ anos e, no máximo, _____ anos. 

Assinale a alternativa que completa corretamente as  lacunas do 
fragmento acima. 

(A)  5 (cinco) – 3 (três) – 8 (oito) 

(B)  5 (cinco) – 4 (quatro) – 8 (oito) 

(C)  6 (seis) – 4 (quatro) – 10 (dez) 

(D) 6 (seis) – 5 (cinco) – 10 (dez) 

(E)  4 (quatro) – 5 (cinco) – 10 (dez) 

42  
Os  instrumentos para gestão ambiental podem ser divididos em 
instrumentos do tipo Comando e Controle (C&C) e  instrumentos 
econômicos (IE).  

Com relação a esses instrumentos, analise as afirmativas a seguir. 

I.  Os  instrumentos  de  comando  e  controle  são  também 
conhecidos como instrumentos regulatórios. 

II.  O  zoneamento  ecológico‐econômico  é  um  tipo  de 
instrumento econômico. 

III.  A  criação  e  sustentação  de  mercados  de  produtos 
ambientalmente  saudáveis  é  um  tipo  de  instrumento  de 
Comando e Controle. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 
(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

43 
ANBR  ISO  14.031:2004  descreve  duas  categorias  gerais  de 
indicadores para a Avaliação de Desempenho Ambiental – ADA: 
os Indicadores de Desempenho Ambiental – IDA e os Indicadores 
de Condição Ambiental – ICA.  

Considerando  uma  região  geográfica  em  que  a  informação 
ambiental indica uma diminuição no fornecimento de água, uma 
organização pode  selecionar  indicadores para ADA  relacionados 
às medidas de conservação da água subterrânea.  

Assinale a alternativa que indica, para esse caso, um exemplo de ICA. 

(A) Quantidade de água usada por dia. 
(B)  Recursos  financeiros  gastos  em  pesquisas  para  redução  do 

consumo de água. 
(C)  Quantidade de água usada por unidade de produção. 
(D) Nível de água subterrânea. 
(E)  Efetividade dos esforços para a redução do consumo de água. 

44 
É  responsabilidade  de  cada  organização  desenvolver 
procedimento(s)  de  preparação  e  resposta  a  emergências  que 
atenda(m) às suas próprias necessidades específicas. 

Segundo a norma NBR ISO 14001:2004, a preparação e a resposta  
a situações de emergência são realizadas na(s) fase(s) de 

(A) Verificação e Ações Corretivas. 
(B)  Implementação e Operação. 
(C)  Avaliação da Política Ambiental. 
(D) Revisão Gerencial. 
(E)  Planejamento. 

45 
De acordo com a Norma Regulamentadora NR 9 – Programa de 
Prevenção  de  Riscos  Ambientais,  do Ministério  do  Trabalho  e 
Emprego,  avalie  as  afirmativas  a  seguir  sobre  as  etapas  do  
Programa de Prevenção de Riscos Ambientais e assinale V para a 
afirmativa verdadeira e F para a falsa. 

(   ) Elaboração  do  Programa  de  Controle  Médico  de  Saúde 
Ocupacional ‐ PCMSO 

(   ) Estabelecimento  de  prioridades  e  metas  de  avaliação  e 
controle; 

(   ) Avaliação dos riscos e da exposição dos trabalhadores; 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A)  F, V e F. 

(B)  F, V e V. 

(C)  V, F e V. 

(D) V, V e F. 

(E)  F, F e V. 

46 
Há  diversos  métodos  para  avaliar  os  impactos  ambientais 
decorrentes de uma atividade potencialmente poluidora. 

O  método  de  listagens  de  controle  ponderáveis  depois  de 
enumerar os impactos, atribui pesos a estes originando índices de 
qualidade ambiental. 

Assinale  a  alternativa  que  indica  um  exemplo  típico  dessa 
metodologia. 

(A) Método de Batetlle 

(B)  Rede de Sorensen 

(C) Método Ad‐Hoc 

(D) Matriz de Leopold 

(E)  Análise Multicritério 



Co

 

Níve

 

47
Sob
Am
CO

I. 

II. 

III. 

Ass

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

48 
A  A
par
pol
A a
nom
a a
é ch

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

49 
Sob
seg

(   )

(   )

(   )

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

50
Um
um
con

Con
alte
um

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

ncurso Público pa

el Superior – Eng

 
bre  as  atividad
mbiental  (EIA)  d
NAMA n. 001/8

Diagnóstico am

Definição  de 
negativos. 

Avaliação amb

sinale: 

se somente a 

se somente a 

se somente a 

se somente as

se todas as afi

  
Auditoria  do  Si
ra  avaliar  o  de
ítica  ambienta
auditoria que é 
me, para propó
utodeclaração 
hamada de aud

primeira parte

segunda parte

terceira parte

quarta parte. 

quinta parte. 

  
bre  a  análise  e
guir e assinale V

 No  Estudo  de
guia  são utiliz
operação e pa

 A Análise Prel
de  riscos  que
técnicas  mais
principal  é  de
antes da fase o

 Na  Análise  de
proteção  são
objetivo  de  r
falha. 

F, F e V  

F, V e V  

V, F e V  

V, V e F  

V, F e F  

  
m macaco  que 
ma  toca  de  cu
nseguia devorá‐

nsiderando que
ernativa que  in

ma concentração

48 minutos 

49 minutos 

50 minutos 

51 minutos 

52 minutos 

ara a Superintend

genheiro(Engenha

es  técnicas mí
deve  desenvolv
86, analise as af

mbiental da áre

medidas mitig

biental estratég

afirmativa I est

afirmativa II es

afirmativa III es

s afirmativas I e

irmativas estive

istema  de Ges
esempenho  do
al  e  o  cumpri
conduzida pela
ósitos internos 
de conformida
ditoria de  

e. 

e. 

. 

e  prevenção  de
V para a afirmat

e  Operabilidade
zadas para qua
ara guiar o racio

liminar de Risco
e  geralmente 
s  detalhadas 
eterminar  os  r
operacional. 

e  Árvore  de  Ev
  adicionadas 
eduzir  a  proba

já  possuía  60 
upins  e  estes 
‐los a uma taxa

e esta é uma  r
ndica o  tempo 
o de 2.510 cupi

dência do Desenv

aria Ambiental) 

ínimas que o  E
ver,  de  acordo
firmativas a seg

ea de influência

adoras  dos  im

gica (AAE). 

tiver correta. 

tiver correta. 

stiver correta. 

e II estiverem co

erem corretas. 

tão  Ambiental 
o  SGA  em  con
imento  dos  o
a própria organ
e que podem f
ade com os req

e  riscos,  analis
tiva verdadeira

e  e  Riscos  (HA
alificar os desvi
ocínio dos grup

o (APR) é uma 
precede  a  ap
de  análise,  já
riscos  e  as  me

ventos  (ETA)  v
em  torno  do 
abilidade  de  o

cupins  no  est
eram  tão  abu

a de 50 por min

reação de orde
necessário par
ns no macaco. 

volvimento do No

Estudo de  Impa
  com  a  Resolu
guir. 

a do projeto. 

pactos  ambien

orretas. 

(SGA)  é  realiz
nformidade  com
bjetivos  e  me
nização, ou em 
formar a base p
uisitos do siste

e  as  afirmativa
 e F para a falsa

AZOP)  as  palav
ios da  intenção
os de estudos.

técnica de aná
plicação  de  ou
que  seu  obje
edidas  prevent

várias  camadas
processo  com

ocorrência  de  u

tômago  encont
undantes  que 
uto.  

em zero, assina
ra que  se obte

ordeste ‐ SUDEN

acto 
ução 

ntais 

zada 
m  a 
etas.  
seu 
para 
ema, 

as  a 
a: 

vras‐
o de 

álise 
utras 
etivo 
tivas 

s  de 
m  o 
uma 

trou 
ele 

ale a 
enha 

51
Na 
de 
rio 
DB

Se 
um
efic
con
da 

(A)

(B)

(C)

(D)

(E)

52
O 
con
alim

Sob
cor

(A)

(B)

(C)

(D)

(E)

53
Os 
com
sap
dis

Em
os 
de 

Dad
e5 =

(A)

(B)

(C)

(D)

(E)

E – 2013

  
figura a seguir
65.000 m3/dia 
2 possui uma v
O de 8 mg/L. 

uma  indústria 
ma  concentraçã
ciência  de  u
ncentração no 
indústria, estej

86 % 

88,5% 

91 % 

 93,5 % 

96 % 

  
processo  pelo
ndição  estável 
mentar do ecos

bre o  funcionam
rreta. 

Os fungos são

O  rato  é  um
trófico da cad

O gafanhoto é
nível trófico d

 As gramíneas 

As bactérias sã

  
anfíbios adulto
mo  cobras e  la
pos  é  diretam
poníveis no hab

 uma  lagoa on
devora a uma 
sapos é de 

dos: e0 = 1; e1 = 2
= 148,4132. 

392 

147 

54 

 19 

7 

r, a bacia hidrog
e uma concent
vazão de 35.00

contribui  com
o bruta  (antes
ma  estação 
rio 3,  imediata
ja no limite de 1

o  qual  um  ec
é  chamado  d

ssistema simplif

mento deste e

o seres autótrof

  consumidor  t
eia. 

é um consumid
a cadeia. 

são seres heter

ão produtores. 

os são o alimen
gartos, e de d

mente  proporc
bitat do predad

nde  inicialment
taxa de 0,1 dia

2,718282; e2 = 7,3

Tipo 1 – Co

gráfica do rio 1
tração de DBO 
00 m3/dia e um

m uma  vazão d
 do  tratament
de  tratamen

amente à  jusan
10 mg/L, é de  

ossistema  ma
de  homeostase
ficado abaixo. 

ecossistema, as

fos. 

terciário  e  est

dor secundário 

rótrofos. 

nto de muitas e
eterminadas av
cional  à  quan
dor.  

e existiam 400
a–1. Ao final de 

389056; e3 = 20,0

FGV ‐ Proje

or Branca – Págin

1 possui uma va
de 10 mg/L e a
a concentração

e  12.500 m3/d
o) de 240 mg/
nto  para  que
nte do  lançame

ntém‐se  em  u
e.  Observe  a  r

sinale a afirma

á  no  quarto  n

e está no segu

espécies de répt
ves. A  ingestão
ntidade  de  sa

 sapos, uma co
20 dias, o núm

08554; e4 = 54,59

etos

na 9 

azão 
a do 
o de 

 

dia  e 
/L, a 
e  a 
ento 

uma 
rede 

 
ativa 

nível 

undo 

teis, 
o de 
apos 

obra 
mero  

9815; 



Co

 

Níve

 

54 
Dep
oco
A  p
inst
valo
trac
mo

Nes

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

55 
No 
fase
um
trat
con

Se 
fun
19.
que

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

56 
Seg
201
ene
cap
com
que
J/kg

Dica

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

ncurso Público pa

el Superior – Eng

  
pendendo  das
orrer  diferente
pluma  da  figu
tável seguida d
ores  muito  ele
cejada mostra 
ostra o gradient

ssas condições 

looping. 

coning. 

lofting. 

fumigation. 

trapping. 

  
tratamento de
e  sólida  é  com

ma  fábrica  de  t
tamento  rece
ncentração de r

a  vazão  de  sa
ndo é de 10 m3/
800 mg/L, a co
e decanta, em m

50 

99 

500 

950 

9950 

  
gundo o Relató
13, o Brasil pos
ergia  elétrica 
pacidade  fosse 
mo combustíve
e o conteúdo e
g, a quantidade

a: 1 w = 1 J / s 

2,0 

2,5 

3,0 

3,5 

4,0 

ara a Superintend

genheiro(Engenha

  condições  de
es  tipos  de  p
ura  abaixo  é  r
de uma camada
evados  de  con
o gradiente ad
te dominante. 

de estabilidade

e águas  residuá
mum  o  uso  de 
tubos  metálico
be  uma  vazã
resíduos de me

aída  de  sólido
/h a uma conce
oncentração de
mg/L, é de  

ório  Preliminar 
ssui uma capac
de  120.973 
operada por u
l carvão minera
nergético do ca
e de enxofre em

dência do Desenv

aria Ambiental) 

e  estabilidade 
luma  saindo  d
resultado  de  c
a superior estáv
ncentração  à  s
diabático seco 

e, essa pluma é

árias, na parte 
adensadores  p
os,  o  adensad
ão  de  50  m3

tais de 4.000 m

os  concentrado
entração de resí
e  resíduos de m

do Balanço  En
cidade  instalad
Mw.  Supondo
usinas  termelét
al com 2% de e
arvão mineral f
mitida, em 109 k

volvimento do No

vigentes,  pod
de  uma  cham
camada  superf
vel. A pluma ati
superfície.  A  li
e a  linha contí

é do tipo 

de  tratamento
por  gravidade. 
or  da  estação
3/hora  com  u
mg/L. 

os  na  descarga
íduos de metai
metais do eflue

nergético Nacio
a para geração
o  que  toda  e
tricas que utiliz
nxofre em mas
fosse de 25,4 x
kg/ano, seria de

ordeste ‐ SUDEN

dem 
miné.  
ficial 
inge 
inha 
ínua 

 

o da 
Em 

o  de 
uma 

 

a  de 
s de 
ente 

onal 
o de 
esta 
zem 
ssa e 
x 106 

e 

57
Um
loc
bom
est

For
50 
obs

Dica

O 
m/

Dad

(A)

(B)

(C)

(D)

(E)

58
A d
inc
cát
cálc

A d

Dad
Car

(A)

(B)

(C)

(D)

(E)

59
Um
par
A s
o p
mé
des
pes
de 

(A)

(B)

(C)

(D)

(E)

E – 2013

  
m poço possui n
alizado em um
mbeia  a  água
acionário, de 1

ram perfurados
m  e  L2  =  10

servados foram

a: Lei de Darcy 

coeficiente  de
dia, é de 

dos: ln(1) = 0; ln(2

0,53 

0,88 

8,84 

 18,30 

53,05 

  
dureza da água 
rustração  em 
ions multivalen
cio, 60,75 mg/L

dureza total de 

dos:  Massas  atô
rbono = 12 e Oxig

450 

550 

650 

 750 

850 

  
m  técnico  insta
ra  medir  mate
seguir, ele peso
pré‐filtro. Deixo
édia  que  passo
scartou o pré‐f
sou 12,144 g p
PM10 do ar, em

42. 

50. 

84. 

 100. 

168. 

nível estático (N
m aquífero conf
a  a  uma  vaz
.000 m3/dia. 

s dois poços de
00  m  do  eixo

m respectivamen

 V = K dH/dL 

e  permeabilida

2) = 0,69; ln(3) = 1

dificulta a form
caldeiras.  Essa
ntes na água. U
L de magnésio e

CaCO3, em mg/

ômicas:  Cálcio  = 
gênio = 16. 

lou um  amostr
erial  particulad
ou 12 g para o f
ou o aparelho 
ou  nesse  perío
filtro que  retev
ara o filtro sujo
m µg / m3 , é de

Tipo 1 – Cor

NE) a 36 m de 
finado com esp
zão,  em  regi

e observação às
o  do  poço  e 
nte de r1 = 2 m

ade  da  forma

1,10 

mação de sabã
a  é  determinad
Uma amostra c
e 46 mg/L de só

/L, é de 

40;  Magnésio 

rador de  grand
do  menor  qu
filtro limpo, o i
funcionando p
odo  foi  de  12
ve o material m
o de particulad
e 

FGV ‐ Proje

r Branca – Página

profundidade 
pessura B = 6 m
me  de  equilí

s distâncias de 
os  rebaixamen

m e r2 = 1 m. 

ção  aquífera, 

o e pode provo
da  pela  soma 
ontém 80 mg/
ódio. 

=  24,3;  Sódio  =

de  volume  (Hi‐
e  10  µg  (PM
instalou junto c
por 24 h e a  va
20  m3/h.  Ao  f
maior que PM1
do. A concentra

etos

a 10 

está 
m, e 
íbrio 

L1 = 
ntos 

 

em 

ocar 
dos 
L de 

=  23; 

‐Vol) 
M10).  
com  
azão 
inal, 
10 e 
ação 



Co

 

Níve

 

60 
Apó
dec
obs
0,0
Ve 
rem
com

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

61 
Um
de 
adv
fon
com
pop
mo

Bas
mo
com

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

62 
As 
hum
son
Um
out
um

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

63 
Um
lixo
com
altu
0,9
é d

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

ncurso Público pa

el Superior – Eng

  
ós  realizar ensa
cantador  retan
servou  que  a  v
05 m/s. Se já fo
= 0,03 m/s, a a
moção de 100%
mprimento do d

6 

10 

18 

25 

30 

  
ma comunidade
uma fonte de u
versos a sua po
nte provocou a 
munidade  B,  d
pulação  expost
ortes pelo mesm

seado  apenas 
orrer  pelo  polu
munidade não c

5 vezes maior

10 vezes maio

15 vezes maio

20 vezes maio

25 vezes maio

  
ondas  sonoras
mano  propagad
nora recebido p
ma  fonte  gera 
tras  fontes na 

m observador loc

90 

80 

70 

60 

50 

  
ma cidade de 1.
o de 80%, enca
m uma área de
ura de 10 m. Sa
 kg/(hab.dia) e
e 600 kg/m3, a 

25 anos. 

30 anos. 

50 anos. 

60 anos.  

75 anos. 

ara a Superintend

genheiro(Engenha

aios  com Cone
ngular  convenc
velocidade  de 
oram pré‐defin
altura de 3 m e 
% das partícula
decantador, em

 A de 10000 pe
um poluente X 
pulação. Espec
morte de 20 p

de  20.000  hab
ta  ao  poluente
mo motivo.  

nessas  inform
uente  X  na  com
contaminada, é

. 

or. 

or. 

or. 

or.  

s  são ondas de
das  pelo  ar.  D
podem existir p
um  som  de  90
região, o nível
calizado a 100 

000.000 pesso
aminha  todo  se
e 2,628 km2, qu
abendo que a co
 que a densida
vida útil do ate

dência do Desenv

aria Ambiental) 

e de  Inhoff par
cional  de  uma 
sedimentação 
idos a velocida
a largura de 6 
s usadas no en

m m, será de 

essoas está sub
próxima que te
cificamente esse
pessoas da com
bitantes,  apesa
e  X  da  fonte  e

mações,  o  risco
munidade  A,  e
é 

e pressão que  c
Dependendo  do
problemas para
0  dB.  Sabendo
 de pressão  so
m dessas fonte

as com abrang
eu RSU para u
ue poderá rece
ontribuição per
ade do lixo com
erro é de 

volvimento do No

ra dimensionar 
ETE,  o  projet
crítica  foi  de  v

ade de escoame
m, para obter u
nsaio  com  con

bmetida aos efe
em causado efe
e poluente X de
munidade A. O
r  de  não  ter 
em  tela,  teve  d

o  de  uma  pes
em  relação  a  u

chegam ao ouv
o  nível  de  pres
a a saúde huma
o  que  não  exis
onora que  cheg
es, em dB, é de

gência na coleta
m aterro  sanit
eber resíduos a
r capta de lixo é

mpactado no ate

ordeste ‐ SUDEN

um 
tista 
vs  = 
ento 
uma 
e, o 

eitos 
eitos 
essa 
utra 
sua 

duas 

ssoa 
uma 

vido 
ssão 
ana. 
tem 
ga a 

a de 
tário 
té a 
é de 
erro 

64
Ana
con
pro

Da 
que

(A)

(B)

(C)

(D)

(E)

65
A 
reg
com

As 
ess
pro
ativ

(A)

(B)

(C)

(D)

(E)

66
O C
n. 
Ge
e à
e F 

(   )

(   )

(   )

As 

(A)
(B)
(C)
(D)
(E)

E – 2013

  
alise  a  figura
ntaminação  líq
opaga. 

observação da
e indica o conta

Benzeno 

Tricloroetileno

Tetracloroetile

 Mercúrio 

Óleo cru com 

  
Lei  Compleme
gulamenta a Co
muns relativas a

alternativas  a 
se  instrumento
omover  o  licen
vidades, a exce

Empreendime
conjuntament

Empreendime
plataforma co

Empreendime
indígenas. 

 Empreendime
mais Estados.

Empreendime
Proteção Amb

  
Conselho Nacio
9.433/97,  é  u
renciamento de
s atribuições d
para a falsa. 

) O número de 
poderá exced
CNRH. 

) Compete  ao 
aproveitamen
extrapolem o 

) Compete ao C
bacia. 

afirmativas são

F, V e F. 
F, V e V. 
V, F e F. 
 V, V e F. 
F, F e V. 

a  a  seguir  q
quida  do  subso

a figura e do aq
aminante.  

o 

eno 

densidade API 

entar  n.  140/1
onstituição no q
a proteção do m

seguir  listam 
o  legal,  ações 
nciamento  am
eção de uma. As

entos  local
te no Brasil e em

entos  localiza
ontinental. 

entos  localizad

entos  localizado

entos  localizado
biental (APAs) in

onal de Recurso
um  dos  integr
e Recursos Híd
o CNRH, assina

representantes
er à metade m

CNRH    del
nto  de  recurs
âmbito dos Est
CNRH aprovar 

o, respectivame

Tipo 1 – Cor

que  mostra  a
olo  e  como  o

quífero livre, as

menor que 10 

11  altera  a  L
que diz respeit
meio ambiente

situações  que
administrativa

mbiental  de  em
ssinale‐a. 

izados  ou 
m país limítrofe

adas  ou  d

os  ou  desenv

os  ou  desenvo

os ou desenvol
nstituídas pela 

os Hídricos (CN
rantes  do  Sist
ricos.  Com rela
ale V para a afir

s do Poder Exe
mais um do tota

liberar  sobre 
os  hídricos  c
tados em que se
o Plano de Re

ente, 

FGV ‐ Proje

r Branca – Página

a  fonte  de  u
  contaminante

ssinale a afirma

Lei  n.  6.938/8
o às competên
.  

e  exigem,  segu
as  da  União  p
mpreendimento

desenvolv
e. 

esenvolvidas 

olvidos  em  te

olvidos  em  dois

vidos em Área
União. 

RH), segundo a
tema  Nacional
ação à compos
rmativa verdad

cutivo Federal 
al dos membros

os  projetos 
ujas  repercuss
erão implantad
cursos Hídricos

etos

a 11 

uma 
e  se 

ativa 

81  e 
ncias 

undo 
para 
os  e 

idos 

na 

erras 

s  ou 

s de 

a Lei 
  de 
ição 
deira 

não 
s do 

de 
sões 
dos. 
s da 



Concurso Público para a Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste ‐ SUDENE – 2013 FGV ‐ Projetos

 

Nível Superior – Engenheiro(Engenharia Ambiental)  Tipo 1 – Cor Branca – Página 12 

 

67  
Segundo  a  Lei  n.  6.938/81  e  suas  alterações  o  proprietário  ou 
possuidor  de  imóvel,  pessoa  natural  ou  jurídica,  pode,  por 
instrumento  público  ou  particular  ou  por  termo  administrativo 
firmado  perante  órgão  integrante  do  SISNAMA,  limitar  o  uso  de 
toda a sua propriedade ou de parte dela para preservar, conservar 
ou recuperar os recursos ambientais existentes, instituindo 

(A)  uma Servidão Ambiental. 
(B)  uma Reserva Legal. 
(C)  uma Floresta Nacional. 
(D) uma Área de Preservação Permanente. 
(E)  um Comodato. 

68  
Entre os  instrumentos da Política Nacional de Recursos Hídricos 
instituída pela Lei n. 9.433/97 está a  outorga dos direitos de uso 
de recursos hídricos. 

Com relação a esse instrumento, analise as afirmativas a seguir. 

I.  Compete  ao  Conselho  Nacional  de  Recursos  Hídricos 
estabelecer critérios gerais para a outorga de direitos de uso 
de recursos hídricos e para a cobrança por seu uso. 

II.  Constitui  infração  das  normas  de  utilização  de  recursos 
hídricos  superficiais  ou  subterrâneos  derivar  ou  utilizar 
recursos hídricos para qualquer  finalidade,  sem a  respectiva 
outorga de direito de uso. 

III.  As  prioridades  para  outorga  de  direitos  de  uso  de  recursos 
hídricos  fazem  parte  do  conteúdo  mínimo  que  deve  ser 
apresentado pelos Planos de Recursos Hídricos. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 
(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

69  
Estabelecer  os mecanismos  de  cobrança  pelo  uso  de  recursos 
hídricos  e  sugerir  os  valores  a  serem  cobrados,  segundo  a  
Lei n. 9.433/97, é competência  

(A)  do Conselho Nacional de Recursos Hídricos 

(B)  dos Comitês de Bacia Hidrográfica 

(C)  das Agências de Água 

(D) da  Secretaria  Executiva  do  Conselho  Nacional  de  Recursos 
Hídricos 

(E)  das Organizações Civis de Recursos Hídricos 

70  
Considera‐se Área de Preservação Permanente, em  zonas  rurais 
ou  urbanas,  para  os  efeitos  da  Lei  n.  12.651/12,  as  faixas 
marginais  de  qualquer  curso  d’água  natural  perene  e 
intermitente, excluídos os efêmeros, desde a borda da calha do 
leito regular, em largura mínima de 

I.  30  (trinta)  metros,  para  os  cursos  d’água  de  menos  de  
10 (dez) metros de largura. 

II.  100  (cem)  metros,  para  os  cursos  d’água  que  tenham  de  
50 (cinquenta) a 200 (duzentos) metros de largura. 

III.  500 (quinhentos) metros, para os cursos d’água que tenham 
largura superior a 600 (seiscentos) metros. 

Assinale: 

(A)  se somente I estiver correta. 

(B)  se somente II estiver correta. 

(C)  se somente III estiver correta. 

(D)  se somente I e II estiverem corretas. 

(E)  se todas estiverem corretas. 
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Questão Discursiva  

 

 

 

O sistema de lodos ativados convencional é amplamente utilizado para o tratamento de esgotos, quando é necessária uma 

elevada qualidade do efluente e reduzidos requisitos de área. É um processo no qual o esgoto afluente e o lodo ativado são 

intimamente misturados, agitados e aerados em um reator. A concentração de biomassa neste reator é bastante elevada, 

devido à recirculação dos sólidos (bactérias) sedimentados no fundo do decantador secundário. 

 

  Indique o nível e o principal objetivo desse processo. 

  Considerando que a vazão afluente é de 35.000 m3/dia a uma concentração de sólidos suspensos de 50 mg/L, o 

lodo ativado em excesso é  retirado a uma vazão de 6.000 m3/dia a uma  concentração de  sólidos  suspensos de 

10.000 mg/L e a  concentração efluente é de 20 mg/L,  calcule a  taxa de  sólidos produzidos no  sistema  também 

chamado de rendimento de lodos ativados, em kg/dia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atenção! 

A folha a seguir deve ser usada como rascunho. 

Transcreva seu texto no local apropriado na folha de texto definitivo, pois não será avaliado o texto escrito em local indevido. 

Na folha de texto definitivo não se identifique, pois isso pode anular sua prova. 
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